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REGIONALIZAR

A regionalização da es-
trutura do Centro Hospi-
talar Municipal (CHM) de 
Tangará da Serra é uma 
possibilidade admitida 
pelo prefeito Fábio Mar-
tins Junqueira. O gestor 
confirmou que manteve 
conversas sobre o assunto 
com o deputado estadual 
Paulo Araújo e também 
com o secretário de Esta-
do de Saúde, Gilberto Fi-
gueiredo, e com o próprio 
governador Mauro Men-
des.

Junqueira informou que 
o secretário Gilberto Fi-
gueiredo havia visitado o 
CHM antes ainda da visita 
do deputado Paulo Araú-
jo. “O secretário manifes-
tou a intenção de tornar 
nosso hospital como de 
referência regional”, dis-
se, acrescentando que o 
próprio governador Mau-
ro Mendes havia mantido 
contato, por telefone, para 
marcar uma reunião sobre 
esses assuntos. O encon-
tro só não aconteceu ain-
da por motivo de viagem 
do secretário de Saúde. 
Contudo, uma agenda de-
verá ser confirmada para 
esta quarta, 6. “Quarta-fei-
ra irei a Cuiabá e vou pas-
sar pelo Paiaguás para fazer 
uma agenda”, confirmou.

Apesar de admitir a pos-
sibilidade de regionaliza-
ção do CHM, Junqueira 
avisa que não houve qual-
quer proposta concreta e 
que, em acontecendo isso, 
há ‘situações pontuais’ que 
precisam ser observadas, 
como folha de pagamento.
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conversas, 
mas alerta 
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CHM de Tangará da Serra pode 
ser alternativa para estrutura 
regional

Saúde Pública

O Centro Hospitalar 
Municipal (CHM) de Tan-
gará da Serra poderá fazer 
parte do projeto de regio-
nalização da saúde públi-
ca estadual. A hipótese foi 
levantada durante visita, 
no final de outubro, do 
deputado estadual Paulo 
Araújo (PP) à estrutura 
da unidade hospitalar do 
município. O parlamen-
tar esteve acompanhado 
do prefeito Fabio Martins 
Junqueira, vereadores, 
secretários e do assessor 
jurídico do parlamentar, 
ex-vereador por Tangará 
da Serra Amauri Paulo 
Cervo.

Durante a visita, con-
duzida por Junqueira, 
Araújo conheceu todas 
as dependências do CHM 
e se disse surpreso com a 
qualidade da estrutura fí-
sica. Araújo disse que já 
dispunha de informações 
de que se tratava de uma 
boa estrutura. “Mas nesta 
visita que fizemos vi que 
as instalações são ainda 
melhores”, disse, citan-
do que o CHM dispõe de 
centros cirúrgicos equipa-
dos e dentro dos padrões 
exigidos como referência, 
UTI’s, enfermarias, leitos 
e todas as dependências 
necessárias para um hos-
pital regional para aten-
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dimento de média e alta 
complexidades.

Porém, o problema está 
na falta de resolutividade. 
“Tem a estrutura, mas não 
há resolutividade”, disse 
Paulo Araújo, admitindo a 
falta de apoio do governo 
anterior, que atrasou re-
passes e abandonou qual-
quer possibilidade de re-

gionalização. “Mas o atual 
governo está disposto a 
isso”, garantiu, em segui-
da.

Uma das vantagens da 
conversão da estrutura do 
CHM em hospital regional 
seria, conforme o depu-
tado, a agilidade. “Temos 
esta alternativa, da viabi-
lização do caminho para 
que o Hospital Munici-
pal, que tem já a estrutu-
ra pronta e equipada dos 
centros cirúrgicos, UTI’s 
e leitos, possa ter, com a 
entrada do Estado, uma 
realidade de que até ja-
neiro do ano que vem seja 
implantado o Hospital Re-
gional aqui em Tangará da 
Serra”, disse o deputado 
progressista. “Se formos 

depender de construção 
passaremos mais cinco 
anos – ou mais – sem um 
hospital de referência re-
gional”, completou.

Segundo o parlamen-
tar, o aproveitamento do 
CHM para uma estrutura 
de hospital regional passa 
por decisões políticas no 
estado – que precisa con-
firmar a regionalização – e 
do município, cuja admi-
nistração precisará ava-
lizar o processo. “Haven-
do estas decisões, basta 
apenas definir o modelo”, 
disse Araújo. Os modelos 
incluem, entre outras op-
ções, formatos com gestão 
via Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde e parceria 
entre estado e município.


